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EMENTA  

Origem das plantas terrestres (embriófitas). Origem e evolução do esporófito e do gametófito das 

embriófitas. Origem e filogenia de Marchantiophyta, Bryophyta e Anthocerotophyta. Morfologia e 

biologia reprodutiva de Bryophyta, Anthocerotophyta e Marchantiophyta. Origem e filogenia das licófitas 

e samambaias. Morfologia e biologia reprodutiva de licófitas e samambaias. 

 

OBJETIVOS 

OBJETIVO GERAL 

Ao final do semestre letivo, espera-se que os alunos construam o próprio conhecimento sobre a filogenia, 

diversidade e ciclos de vida das briófitas, licófitas e samambaias, através da percepção dos temas 

apresentados, trabalhados e discutidos durante o semestre. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Conceituais  

(a) Compreender e interpretar a divergência dos grupos taxonômicos abordados; 

(b) Compreender e interpretar os principais aspectos do ciclo de vida dos grupos taxonômicos abordados, 

em relação aos conceitos e etapas de desenvolvimento. 

(c) Compreender o significado evolutivo dos grupos taxonômicos abordados. 

 

Procedimentais 

(a) Descrever em apresentações parte dos conceitos e princípios estudados em Briófitas e Pteridófitas 

(b) Desenvolver capacidade de buscar informações científicas em fontes confiáveis 

(c) Ser capaz de construir textos dissertativos com clara exposição de ideias e argumentos. 

 

Atitudinais 

Participar de maneira proativa nas atividades propostas 

Respeitar os saberes e fazeres coletivos. 
 

 
 

 

 

 
 



CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

1. Introdução ao estudo das Plantas Terrestres: o que significa ser uma planta e uma “planta terrestre”? 

2. Diversificação das Plantas Terrestres: entendendo a diversidade das plantas atuais 

3. Aspectos gerais e significado evolutivo dos ciclos reprodutivos das Plantas Terrestres.  

4. Gametófito e esporófito: o que significam e o que representam para o entendimento da evolução e 

diversidade das plantas? 

5. Introdução e significado evolutivo das briófitas: o que significa ser uma “briófita” e o que esse grupo 

representa? 

6. Diversidade das Briófitas: entendendo a diversidade das briófitas atuais. 

7. Ciclo reprodutivo das briófitas: entendendo como essas plantas se dispersam 

8. Introdução e significado evolutivo das Traqueófitas: o que significa ser uma “traqueófita”? Será que esse 

nome representa o significado evolutivo dessas plantas? 

9. Diversidade das Licófitas: entendendo o que é uma licófita, o seu significado e a sua diversidade 

10. Diversidade das samambaias: entendendo o que é uma samambaia, o seu significado e a sua 

diversidade. 

11. Ciclo reprodutivo das licófitas e samambaias: entendendo como essas plantas se dispersam 
12. Atividade complementar: Entendendo a evolução do esporófito e seu significado evolutivo e ecológico 
 

 

METODOLOGIA   

1. A Disciplina será desenvolvida: 

(a) através de exposição dialogada, que constituirá o arcabouço teórico. 

(b) através de discussões em grupos sobre pontos relevantes previamente selecionados e apresentados no 

início das exposições teóricas. 

Essas discussões serão semanais e constituirão a atividade “Trabalhando o Conteúdo”.  
(c) através de leitura e interpretação de textos científicos (artigos, ensaios, etc.) 

 

Atividades extraclasses (Resolução CAE 1/2016) 

C.H. Total do componente: 34 C.H. a ser compensada (8%): 5,4h 

Descrição da(s) atividade(s) didática(s): Leitura de textos 

Produção do estudante: interpretação do texto com base em argumentações e diretrizes a serem 

apresentadas. 

AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM  

A avaliação do conteúdo irá priorizar a construção do conhecimento pelo próprio discente, tendo como 

diretriz verificar as habilidades e capacidades: (a) na organização, redação, exposição das ideias e 

formulação de conceitos; (b) na leitura e interpretação de textos científicos. 

A avaliação está relacionada ao desenvolvimento das seguintes atividades: 

1) Trabalhando o Conteúdo: serão formados grupos (4-5 grupos, conforme o número de alunos que 

frequentem a Disciplina) que discutirão sobre pontos ou questões que foram previamente selecionados e 

apresentados no início das exposições teóricas. Ao final das discussões, será entregue por cada grupo uma 

síntese do que foi discutido. 

2) Entendendo a evolução do esporófito e seu significado evolutivo e ecológico: para essa atividade, que 

pode ser individual ou em grupo, o desenvolvimento é livre, ou seja, tanto pode ser um texto, um painel, 

modelo ou outro qualquer recurso que seja adequado ao tema proposto. Essa atividade deve ser entregue 

até o último dia de aula, conforme o cronograma apresentado. 

3. As atividades de avaliação terão valor de 0,0 (zero) a 10, 0 (dez), salvo nos casos especificados. 

4. A frequência mínima é de 75% (limite de faltas: 8). 
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ANEXO: Cronograma de atividades 
 
 

 


